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succedem-se os impérios; e cada gera­
ção, offegante e contristada, murmura 
as propheticas palavras: fíorate cali 
desuper et nubes pluant Justum.

Onde se encontra porém essa poste­
ridade da mulher? Qual a terra privi­
legiada onde tomará repouso? Que povo 
se honra de ser-lhe antecessor?

Contemplo Bibylonia: alli porém o 
genio do orgulho apenas conta um dia 
de triumpho; a suberba abysma aquel- 
le povo n*um mar de prazeres; cinco 
séculos antes de Christo somem-no 
precocemente as ruinas.

0 Egypto, sabio e previdente, conta 
quinze séculos de existência; mas, pro­
gredindo desvairadamente, cái sob os 
escombros de seu passado e, por sua 
vez, desapparece sem ver o Messias.

A Grécia, pelo affecto à liberdade, 
teve heroes singulares, como Pindaro. 
Homero. Leonidas, Milciades e Themis- 
locles. Prenderá o futuro entre seus 
braços hercúleos? Não; Philippe vem 
encontral-a venal, Alexandre lauça-lhe 
ferros sem esforço, a Grécia perde-se 
na sombra dos tempos antes de con 
lemplar o Messias.

Apontais me Roma? Vejo suas aguias 
vencedoras desferirem vôo até aos 
confins do mundo: Roma possue o amor 
■ia patria, é dominadora, é soberana 
entre as demais nações, «mas um dia, 
diz Bossuet, solta um riso de ébria e 
cái na sepultura, em tanto que o Chris­
to é ainda a espectaliva dos povos. 
Rorate cadi desuper et nubes pluant 
Justum.

Vum canto do mundo existe um 
povo, obscuro, errante, longo tempo 
escravo, raras vezes victorioso, que 
resiste a todas as tempestades, a to­
dos os lyrannos, a todas as vicissitu­
des, por que n'elle brilha uma singu­
lar esperança, ha uma paixão domi­
nante, uma paixão de que vive a pai­
xão do verdadeiro Deus.

Soflre, caminha, trabalha, reina, pa 
ra dar teslimunho de Dous: sabe que 
Glle nascerá de suas tribus; conserva- 
se de pé para O annunciar. Este povo 
é o povo judeu.

Espera desde o Eden, espera sob as 
tendas da Chaldéa, nas planuras do 
Egypto, nas fraldas do Sinai, em Jeru­
salém, em Babylonia, nas provações, 
no desterro, e nos júbilos do resgate.

Adão, Noé, Abrabão, Jacob, Moisés, 
Isaias, Daniel, saudaram o Christo como 
um vencedor, o desejado das nações, 
o principe da paz.

Completam-se emflm os tempos. Ohl 
não o esqueças, povo hebreu! Deus 
cumpre as suas promessas por que é 
fiel, Fidelis Deus. Baldadamente erguem 
os homens barreiras que lhe detenham 
o passo: Deus caminha avante, que não 
conhece embaraços para attingir seus 
fins e compraz-se, até, servir-se dos

Vamos entrando em vida que ae po­
de levar. Os pagamentos afflueni ago­
ra, e alguna já para o anno futuro. 
Passam todavia ainda de oitocentas as 
assignaturas em débito, as quaes espo­
ramos tomem o bom exemplo que lhes 
deram as demais. Assignantes houve 
que remetteram para o anno XIII os 
vinte e cinco por cento pelo atrazo em 
que ficaram; não os temos porém ac- 
ceitado, porque esta justa percentagem 
tocará sómente ao anno XIV o seguin­
tes, quando se dXo pague antes do fim 
de março.

Em cumprimento do que disséramos 
em o n.° 21, por cada nova assignatu- 
ra, com pagamento adeantado, envia­
remos, fazendo notável abatimento, as 
obras constantes d*um dos grupos se­
guintes.

l.o GRUPO
Pensamentos ou Reflexões Christ&s, 

para todos os dias do anuo, polo Pa­
dre F. Nupveu, da Companhia de Je­
sus. 2 vol. Preço 15200. Com o aba­
timento custam apenas 700 reis.

2.o GRUPO
nypuotismo outra vez em moda..........  400
Meditações por Padre Thomaz de Vil-

lacaatim. 1 vol..................................... 240
Padre Nosso de Sancta Thoreza..... 60
A RcligiSo por J. Balmes..................... 100
Catecismo Manual................................... 100
Proapuoto Historioo dos Papas............  100
Suspiros de Sanoto Agostinho........ .. 90
Semana Mystioa.....................   90

Com o abatimento custam 700 reis.
O porte do correio é á custa da em- 

preza.
Este prémio pode accumular-se com 

o das assignaturas subsidiadas, confor­
me já tínhamos annunciado.

Na Ericeira—é nosso correspon­
dente o sr. Diamantino da Conceição 
Ramos;

Em Villa Real—os ara. Pedro Ma­
ria do Prado, rua do Arco n.° 65, e 
Domingos dos Sanctos Lameirão, rua 
do Carvalho;

Em Arcozkllo (Barcellos)—o sr. 
Antonio «José Pereira.

Podem a estes senhores ser pagas as 
assignaturas.

A ADMINISTRAÇÃO.SECÇÃO RELIGIOSA
NATAL

< Lançarei inimisades entre ti e a 
mulher e ella cora pé invicto esmagar- 
te-d a cabeça orgulhosa.*

Esta a promessa de consolação e es­
perança, irradiada d’enlre os esplen­
dores do Eden. Volvem-se os séculos; 

obstáculos com que intentam impedir- 
lhe o transito.

Cuidam os reis do mundo proceder 
consoante seus caprichos ou seu orgu­
lho, e agitam-se para obedecer a Deus 
só.

«Quem livéra crido que um impera­
dor pagão, reinando a centenares de 
léguas de Belém, dominado apenas das 
inspirações da vaidade ou dos cálculos 
da sua política, ia realisar a prophecia 
que não lhe interessava e decerto des­
conhecia? Pois tal aconteceu.

«Oclavio, altivo por seu poder, e 
projectando talvez maiores conquistas, 
desejou conhecer o numero de seus 
súbditos, os soldados que pudera alis­
tar debaixo de suas bandeiras vinte 
vezes victoriosas. Ordenou um arrola­
mento geral na immensa extensão de 
seu império, e a cada um cumpria ir 
inscrever se na cidade d’onde fôra 
oriundo. Maria e José, descendentes 
de David, tinham que ir a Belém, â 
cidade de David. Partem pois de Naza- 
reth, onde haviam fixado residência, e 
caminham em demanda da patria de 
seus maiores.»

* • *
Em tanto que permaneciam em Be­

lém, bateu a hora da divina misericór­
dia. e recebeu a Virgem aviso de estar 
proxirno o nascimento do Messias.

Maria e José, pobres, não attrahem 
as vistas nem os sorrisos Hsongeiros 
do mundo; caminham de porta em por­
ta, implorando um abrigo contra os ri­
gores da noite invernosa, mas, ó Ma­
ria, ó José, ninguém ha que altenda a 
vosso rògo! negam-vos logar.nos pala- 
cios onde outr’ora moraram vossos 
antepassados! não ha dor para uma 
mulher, joven, delicada, por instantes 
a dar ao mundo o Unigénito de Deus!

E, no emlanto. descem sobre a terra 
as sombras da noite e invade os ossos 
o rigor d’um frio de dezembro. Em 
seu abandono, Maria e José procuram 
igora, ao menos, um recinto despre­
zível, que lhe apontam, fóra de muros, 
onde em horas de tempestade se acoi­
tam os pastores e os rebanhos.

Para alli caminham os dois viajores.
Alli, n'um presepio miserável, sobre 

um pugillo de feno áspero, é que terá 
nascimento o Messias promeltido, o 
Salvador Jesus.

«.Varia deu d luz seu Primogénito, 
e o enfaixou, e o reclinou em uma 
mangedoura, porque não havia logar 
para elles na estalagem.»

() noite afortunada! noite fecunda 
em prodígios, quantas grandezas in- 
volves em teu sombrio véo! A’ meia 
noite, emtanto que na ingrata cidade 
impera silencio profuçdo e grave, e os 
mundos infinitos se libram deante de 
Deus, á similhança d’um raio de luz
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Filho, vós, meu Deus, sois o Rei, e 
baixais humilde á condição de escravo!

Sim, sois Deus! 0 mundo sucumbe, 
vós acudis a salval-o. Sua redempçào 
custará o preço de vosso sangue, essas 
lagrimas que derramais fazem estre-

que, sem o quebrar, atravessa um puro 
crystal, o Verbo feito carne perpassa 
as barreiras que lhe oppòe a natureza, 
deixa o seio da Virgem, descança nos 
seus braços juuclo a seu coração, rece­
be as adorações dos pastores, e se re­
clina no presepío, donde com mais ra mecer minha alma. Que posso, Jesus, 
zão que do berço de Moysés nos é da-iem serviço vosso? Mais que nunca a 
do dizer: «Um berço vai salvar ojvossa vida é a minha vida. Choro ao 
mundo!» 'vosso lado, soíTro com vosco, associo-

Auhelo contemplar Maria ao ladojme a vossas obras, aos vossos desi- 
d’esse berço afortunado, em que admi-jgnios de misericórdia e de amor, sou 
ra o SJvador, o acha todo belleza, to-|como nunca fui vossa escrava humilde, 
do encanto, lodo divindade. Ergue as; Em mim se faça consoante é vossa 
mãos virginaes, adora, intercede, imjvontade!
plora. Está alH o seu tliesouro; quasi 
não cré o que lhe confirmam seus 
olhos, 
panos 
essas 
terra;
hálito
soíTre
dos, sentindo-lhe as primeiras lagri 
mas.

Anhelo ver Maria juncto do berço 
de Jesus. Maria vela o seu Deus, 
olba-o com a solicitude d'uma mãe e oj 
innocenle pudor d’uma Virgem. Quej

Acaba de involver em pobres 
as mãos pequeninas de Jesus, 

mãos que fabricaram os ccos e a 
aquece o Menino Deus com seu 
angélico, cila que o nutre, que 
ouvindo llie os primeiros vagi

SECÇÃO LITTERARIA
Sorrisos a bravatas

(depoie da leitura d'um livro novieeimo)

Pois, senhores, coisa séria!
O mundo n'uma graluha!
;Ou vai nascer ou definha,

extase divino! arroubo celestial! delicio ie”*. m0.,re dô consumpção. 
so, encantado paraiso, dentro da gruta;^ sciencia por um fio!
de Belém!... Que diligencia em uíre-ise.era lórno à grainha um pisco, 
recer a Jesus, ao despertar, o peitoj parando, a debica e engole, 
virginal e em receber como em recom-j’ti[?r!’a“ít esla proje, 
pensa suas divinas e suavíssimas cari ie *íl Jaz» sem redempção.
cias! Procuram as mãos do Salvador o!r-, ,___. . .. . . Gigante de pc pequeno,rosto de Mana, estreitam-no, sem von-<. ? o F K 1 n . ’ . . . * , . . ’ todo a impar, eis se levanta!lade de o deixarem. Nao, jamais viram- n ri,,. . . . com a terrífica plantaos olhos, escutaram os ouvidos, ou; . • J .. . ’ , ’ «os sahios vem derrubar.mente humana concebeu sceua que a H. . ., . A . 1 , iDoravante sera douto,esla se compare, de que seuliria o ceo n ... Af . ’ > . .. . . , sem saber o Padre nosso,invejas, se todo se nao inclinara sobrei 'J ’ . i „ u . -quem perante o tal colossoo presépio de Belém! i .S i> ... , A u, • • i-1 submisso a espinha curvar,b. Basiho mostra nos Mana dividida. K
entre o amor de mãe e a adoração de Qliera a uini0 «e não preste, 
sancta. Como deverei eu chamar-vos?iser^ re|eSj ignorante 
exclama a Virgem, dirigindo se ao seu ’vjj( |IVpocriia, farçante, 
Filho e seu Deus. Chamar-vos-ei tneu!avarei’ll0) seduclor, 
filho? mas vós suis Filho do AllissimoJsem vida sem horizontes Verbo eterno, esplendor e imagem su Vem honra, nem dignidade... 

bslancial do Pae, meu Creador, meu,peor qUÔ freíra, ou que frade,
Redemptor.

Chamar-vos-ei meu Deus? Mas sois 
filho meu: trouxe-vos no seio nove me- Desde agora, quem não loia 
zes, dei-vos nascimento e nutro-vos de 
meu leite. impossível é que alcance

Chamar-vos-ei simples creatura? Masjos encantos do saber: 
os patriarchas, os prophetas, os ura jo Platão, e o Arisloleles, 
culos todos, desde o principio do muu Huracios, Cíceros, Danlos, 
do, vos annunciaram como Filho de os Demoslhenes... pedantes, 

que nos podem fornecer?

—a desvergonha, o impudorl

o mais sujo do romance,

Deus e Príncipe da paz.
Oh! vós sois Deus, eu vos adoro.

Sois meu filho, eu vos amo. Sois o Rei Um Thomaz, um Agustinho, 
de todas as coisas, e vejo-vos em po-;um Jeronymo, e um Bernardo, 
brezi. A aguia tem um ninho nos ro- só nos vem legar o fardo 
chedos, o filho do pobre um tecto que da ignorância e da rudez; 
o abriga: vós guardais a aguia e o Laines, Hugo, Belarmino, 
pobre, dispensais á terra os raios do Marianna, Vieira Ço iino), 
sol e a frescura das noites; vós, meu eil-os na extrema nudez!

Em Baudelaire e Banville, 
Mendes, Hugo, Arce e Junqueiro, 
qiièm queira saber, primeiro 
ha de sahir a pastar; 
só n‘elles, bons alimentos 
tem os sábios litteratos; 
sem elles, vis mentecaptos 
se podem tão só formar.

Sem a expansão vigorosa 
do primitivo selvagem, 
quem sorridente miragem 
alcançará descrever? 
quem do aíTecto os traços nobres, 
estheticos, delicados, 
sem tratar com scelerados, 
póde jamais conceber?

Litteratos sem sanskríto 
e missionários solteiros, 
são uns míseros sendeiros, 
sem brilho, sem gosto o uncçào! 
—assim canta um paladino 
que vem pôr o mundo razo, 
se a penna de pato, acaso, 
o ajuda na ruim missão.

Repara bem, tem cuidado! 
Já conhece o mundo lodo 
o miserável engódo 
que nos vinhas propinar. 
Isso que gosmas, não sentes; 
tu conheces a verdade, 
mas escreves por maldade 
o que intentas propagar.

Desejas, sim, que a lembrança 
d'um passado de venturas, 
um caminho de torturas 
te não faça percorrer; 
de orientação já mudaste, 
e procuras d'esla sorte 
á lembrança dar a morte 
p’ra depois sentir prazer.

Anhelas que todos, olhem 
como hediondo o que deixaste, 
e arrumem, qual velho Iraste, 
sanctos, frades, e o altar. 
Com um singular afinco 
intentas da Companhia 
de Jesus a sxmpathia 
n’estes povos acabar!...

Queres destruir no povo 
quanto ha de melhor—a crença; 
vais convidal-o ã licença, 
atrevido e malfeitor!
Fazes um pallido mytho 
das religiosas verdades; 
sciencia, gloria—as novidades 
de orgulhoso sonhador.

Em teu novo diccionario 
as virtudes são tolices; 
e com velhas faufarrices 
vens o mundo a reformar; 
a dormir queres nas almas 
os echos do amor supremo, 
e dos livros d’um blasphemo 
as doutrinas inculcar.
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Julgas talvez que deixemos 
a Jesus por ir comtigo? 
que provas trazes d’amigo? 
que relórno é o que nos dás? 
Venturas vail-as buscando, 
sabe Deus cm que horizonte; 
de amarguras essa fronte 
indicies hartos só traz.

Não és feliz; e portanto 
se o convite que nos fazes 
acceilamos, de incapazes 
nos deves capitular.
Quem convida a passar fome, 
fique lá sem convidados; 
sem flores vemos teus prados, 
não imos n elles ceifar.

Notamos em teu reclame 
um veneno, um azedume, 
que dos amargos resume 
o travor ma is singular; 
se pretendes excitar-nos 
curiosidade, appetiles, 
é com outros acepipes 
que nos has de provocar.

De teus paes e de teus mestres 
tu renegas as doutrinas, 
e queres d’essas que ensinas 
uma fé por'hi áleml 
é de esperar nào consigas 
o teu almejado intento, 
recolherás um provento 
como os teus mestres lambem.

Se escreves honradamenle 
por amor e dignidade, 
deverias caridade 
com os teus, primeiro, ter.
Pois quem os proprios nàó ama 
como consegue aos exlranhos 
esses carinhos tamanhos 
por verdadeiros vender?

Bom nome, cinzas, virtudes, 
de paes, irmãos, de parentes, 
nesse proceder desmentes 
e dillamas sem razão. 
Pretendes tu por honrado 
vir passar na sociedade? 
Cega-te bem a vaidade, 
mostras um ruim coração.

Assim desprezas, ingratol 
um brazão como o que tinhas, 
fama e nome dos Giainhas, 
de honradez proverbial? 
Esperas, com negra sanha, 
conquistar mais bei la historia 
e mais honrada memória 
merecer em Portugal?...

Podes deixar esse nome 
e passar nossas fronteiras, 
que accusando inermes freiras 
um Grainha aqui ’stá mal; 
e n’essa Brachara Augusta, 
cuja fé enche o sancluario, 
teu ensino atribiliario 
é torpe, ridiculo, asnal.

Pode ser que alguém bajule 
esse teu trabalho infame, 
mas não acharás quem ame 
o miserável auctor: 
e talvez não venha longe 
o dia em que esta verdade 
tu vejas com claridade, 
de remorsos ao fragor.

Repara, pensa, medita: 
luz não busques n’essas trevas. 
N’esse caminho que levas 
vais horrores só achar: 
não avances; retrocede, 
que apezar de nossas queixas 
estes amores que deixas 
vais por outros mal trocar.

Mas se emlim te aggride a insania 
de desamar o correcto, 
o mais bello, o mais selecto, 
o mais caro, —a religião, 
nào guerreies fatuamente 
a poder tam soberano: 
um mais que tu—Juliano 
n’Ísso teve a destruição.

Dezembro—7.
Z)r. J. R. Cosgaya.SECÇÃO HISTÓRICA

dor e do polemista, leltrados, sábios, 
poetas que unam a arte de bem escre­
ver â de bem viver, philosophos, ho­
mens de genio? Também se encontram 
entre os jesuítas.

Vollaire, o mesmo Vollaire, no seu 
Diciionario pkitosophico, nào duvidou 
dizer que <enlre os jesuítas ha escri- 
piores d’um grande mérito, sábios, 
homens eloquenles, génios.»

E d’Alembert, no seu livro Destrui­
rão dos jesuítas, aífirma cathegorica- 
mente que «nenhuma sociedade reli­
giosa, sem excepção, se póde glorifi­
car d’um tão grande numero de ho­
mens celebres nas sciencias e nas let- 
iras. Elles contam homens do primeiro 
mérito em lodos os generos: eloquên­
cia, historia, antiguidades, geometria, 
lilleralura profunda e agradavel.»

Faltou-lhe dizer que a Companhia de 
Jesus tem produzido homens eminen­
tes na lheologia e na controvérsia re­
ligiosa.

O celebre Lalande, famoso astrono- 
mo, e famoso atheu, nos seus Annaes 
pfulosophicos, escriptos depois da ex- 
lincção dos jesuítas, escreveu:

«A especie humana perdeu para 
sempre (n'esta parte enganou-se Lalan­
de) essa reunião preciosa e admirá­
vel de vinte mil súbditos, occupados, 
sem descanço e sem interesse, da ins- 
trucção, da prégação, das missões, das 
reconciliações, de soccorros aos mori­
bundos, n’uma palavra, das funcçóes 
as mais caras e as mais uteis à huma­
nidade.»

Estes teslimunhos são insuspeitissi- 
mos; mas todos os homens, que pen­
sam rectamenie, são concordes n’esle 
ponto: amigos e inimigos da Compa- 
uhia de Jesus, a não serem ineptos, 
confessam as altas qualidades lillera- 
rias, scienlificas e moraes dos filhos de 
Santo Ignacio.

Se ha alguma coisa que se possa cha­
mar jesuitismo^ é este espirito que dis­
tingue os religiosos da Companhia. E 
lambem se distinguiram sempre no com­
bate contra o jansenismo, a seita mais 
insidiosa e perigosa que abortou no seio 
da Egreja.

Um dos mais sábios jesuítas que so­
bre esta materia occupou a sua penna, 
obtendo grande reputação, foi o P. Jac- 
ques Fontaine, de que vamos fallar; e 
pouco se nos oflerece a dizer Acerca 
d este conlroversisla catboiico.

Jacques Fontaine nasceu em Saint- 
Vinox (França), uo anno de 1650. Entrou 
na Companhia de Jesus, onde se dedi­
cou constantemente á defeza da Egreja 
e de todas as verdades religiosas.

E' de notar que o P. Fontaine era pa­
rente muito proximo do celebre janse- 
nista de Porto Real, Nicolau Fontaine, 
mas de mui dilferente caracler: como 
verdadeiro jesuíta, foi constante defen-

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesns

CLXI

r. «J arque* Fontaine

a um sophisma de intelligencia 
de que nos devemos defender. 
Na Companhia de Jesus, bem 

como em outra qualquer ordem reli 
giosa, não temos a procurar nem gran 
des capitães, nem grandes revolucio­
nários, nem grandes romancistas, nem 
essas illustraçôes parasitas que um dia 
de enlhusiasmo ou de charlalanismo 
faz brilhar, e dê que uma luz de rasão 
dissipa a gloria ephemera.

Não reprovemos á magistratura de 
oão ter formado babeis generaes, ou à 
arte militar de nào ler produzido ínte­
gros magistrados; examinemos se cada 
um cumpre a sua missão. Vejamos, 
pois, se os jesuítas leem preenchido a 
sua vocação, e se, por seu talento e 
trabalhos, leem respondido ao dever 
social que lhes foi imposto.

Ora o dever dos jesuítas é a propa­
gação e a defensa do Christianismo pe­
la palavra, pela escripta, e sobre tudo 
peio exemplo. E effectivamente elles 
assim o leem praticado. Procurem-se 
n’esta Ordem doutores e martyres, e 
lá se encontrarão. Mas quereis homens 
que se distingam na carreira do ora­
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sor da Egreja, acérrimo campeão da 
doutrina calholica contra o jansenismo, 
perfeito religioso.

A principal obra que escreveu, e que 
o tornou celebrado, versa sobre a Cons­
tituição Unigenitus de Clemente XI con­
tra os erros de Quesnel, na qual elle 
põe em evidencia as subtilezas da sei­
ta jansenista, os rodeios da sua má fé, 
a perseverança da sua obstinação, a 
historia dos seus escândalos e das suas 
extravagancias, e sustenta com muito 
zelo a causa da Egreja. Consta de 4 vo­
lumes in-folio. E’ cilada com elogio 
por todos os auclores.

0 P. Jacques Fonlaine falleceu em 
Roma, a 18 de Fevereiro de 1728.

(Continãa)
PP João Vieira Neves Castro da Cruz.~~SEGÇÃÕ~ILLUSTRADA

A ermida
(Vid. p. 281)

a piedade levantal-a no declivio 
ÍíÇ da montanha, entre graciosos cy- 

preslaes, em face de panorama 
encantador, na solidão suave e tran 
quilla, onde nos ardores da sesta ou 
nas horas tépidas do cair da tarde,

Ouvem-se as pombas sem dono 
rolar na mata vísinha, 
«umbir no silvado a abelha 
cantar ao Iftdo a andorinha.

Entre as perfumadas madresilvas que 
abraçam em trémulos festões o tronco 
das faias elegantes e dos loureiros viço­
sos, occullam-se os rouxinoes, eternos 
músicos do valle, enchendo os espaços 
da harmonia deliciosa de seus correcti 
simos cantares. Ao fundo, a espregui­
çar-se no leito fofo dos relvedos, des 
lisa docemenle o rio magestoso, cujas 
margens distantes, orladas de balsas, 
choupos e salgueiros, lembram as praias 
d'um mediterrâneo. A frescura das hor 
las, a belteza dos jardins, a elegancia 
dos palacios, a simplicidade dos alber­
gues, formam quadro surprehendente, 
em cujo centro se alteia a ermida, en­
sinando que ao agrado dos sentidos 
aprazivelmente subjugados na contem­
plação de Untas bellezas, ha de presi­
dir a lembrança das moradas celestiaes, 
eternos paraísos, gôzo e posse das al­
mas justas, que ao deterem se de pas­
sagem sobre a terra não olvidaram que 
em outros panoramas se realisará seu 
ultimo destino.

Quando pois te sentires agitado pela 
violência das paixões, attrahido para 
que é perecedouro e caduco, prestes a 
ser asphixiado pelas impressões da 
matéria, procura o asylo abençoado da 
ermida, curva teu joelho perante o al­
tar do sacrifício, eleva a Deus tua al­

ma n*uma prece de fé e confiança, e 
lograrás gravar mais fundamente em 
teu coração a certeza de que as belle- 
zas terrenas são eminentemenle pre­
ciosas, não se por ellas descemos do 
Creador até nós, mas se gradualmeule 
por ellas subimos de nós até ao Crea­
dor.

—»—

Saneia Calbarina
(Vid. p. 287)

A descripção encontra-se na ultima 
pagina.

_ n.RETROSPEGTO~
Chronica

Portugal.—Abertas as camaras, uma 
vez mais se occupam os eleitos do povo 
da dislracção costumada—palavras e 
só palavras. Era historia para rir a das 
nossas legislaturas n’esle largo periodu 
de quasi GO annos, e para exemplo a 
vindouros oplimo serviço faria á palria 
quem a escrevesse conscicnciosamenle.

Outras camaras porém se reúnem 
hoje na capital, d’onde muito ha que 
esperar, e em cujos resultados descan- 
çam os catholicos porlugu^zes.

Penna auctorisada escreve na Gazela 
de Portugal o seguinte:

«A primeira sessão do congresso do 
episcopado porluguez, que se realisou 
na sala dos Papas do paço de S. Vi 
cente, principiou ás 8 horas da noite.

«Estiveram presentes os srs. cardeal 
patriarcha, cardeal bispo do Porto, ar­
cebispo primaz de Braga, arcebispo de 
fívora, arcebispo-bispo do Algarve, ar­
cebispo-bispo de Portalegre e bispos de 
Coimbra, Bragança, Vizeu, l.amego, 
Beja, Guarda, S. Thomé de Meliapor, 
Cochim, Angola, Cabo Verde e Himeria 
e arcebispo de Mytilene, ao lodo 18 
prelados, sendo 13 do continente e 5 
do ultramar.

«0 sr. bispo de Angra não pôde assis­
tir pelo seu estado de saude.

<A reunião principiou pela invocação 
do Divino Espirito Santo.

«Deliberou-se enviar um telegramma 
a Sua Santidade, participando a reunião, 
manifestando a adhesão do episcopado 
porluguez á cadeira de S. Pedro e pe­
dindo a bênção apostólica, e nomear 
uma commissão para ir ao paço apre­
sentar as suas homenagens a Suas Ma- 
gestades, e dar-lhes conhecimento do 
fim da conferencia, que é o bem da 
egreja e do estado.

«Esta commissão, que foi hontem 
pelas 2 horas da tarde ao paço de Be- 
lem, era composta dos srs. cardeal pa­
triarcha; cardeal D. Américo, arcebis­

pos de Braga e Evora e bispo de Coim­
bra.

«Deu-se começo, em seguida, aos 
trabalhos, resolvendo-se tornar conhe­
cidas do publico as resoluções tomadas 
tó depois de terminada a conferencia.

«Hontem á noite realisou se a segun­
da sessão.

«—Consla nos que vai realisar-se no 
paço de 8. Vicente uma recepção so- 
lemne em honra dos prelados que to­
mam parte no congresso.

«—Os reverendos prelados estão, na 
sua maior parte, alojados no hospício 
de Santa Martlia.»

Aílirmavamos ha tempos que, embora 
os impedimentos a esta obra notável, 
os dignos Prelados achariam occasião 
de a realisarem. Sentimos agora plena­
mente satisfeita a nossa esperança, e 
annunciamos, sob a mais profunda con­
vicção, que os júbilos sentidos hoje pe­
los fieis obterão condigna corôa nas re­
soluções eíficazes da reunião episcopal.

* 
* *

França.—A caria de Falliòres aos 
prelados, a condemnação de Monsenhor 
Goulhe-Soulard, as adhesões de toda a 
parle a este nobre membro do episco­
pado, as sobrescripções crescentes a 
favor de suas obras, a altitude da ca- 
mara onde se discutem os direitos do 
Estado e os direitos da Egreja, prendera 
hoje as atlenções de Ruma, da França 
e do mundo. Não sabemos até onde o 
governo levará suas hostilidades contra 
os catholicos, ou até onde poderá le­
vai as. 0 que é cerlo, é pisar aclual- 
mente um terreno demasiado resvala- 
dio, mórmenle no tempo em que vamos, 
quando a maçonaria, ha lanto mola 
real das agitações sociaes, se acha ple- 
namente desmascarada, sem poder, 
como até aqui, contar com a adheren- 
cia d'um graudíssimo partido, o dos que 
olham sómente a superfície das coisas, 
deixando-se muita vez levar inconscien- 
lemenle na corrente do mal. D'uns laes, 
tem havido notáveis deserções do in­
fluxo sectário, do influxo governamen­
tal.

Os bispos no campo do dever, podem 
hoje, ainda materialmente falando, o 
que não podiam ha vinte annos. Unidos 
como estão, e inspirados pelo Soberano 

; Pontífice, hão de caminhar necessaria- 
■mente para a restauração da Egreja, 
anhelo constante e fervoroso de todas 
as mentes sãs e todos os corações ho­
nestos. 0 jugo dos mações e judeus im­
pende a alliviar a cerviz dos catholi­
cos francezes. dia a dia mais conhece­
dores da sua força e do seu dever.

** *

Brazil.—Já sabem os leitores, que 
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Deodoro da Fonseca, o deslhronisador 
de D. Pedro, foi desthronisado por sua 
vez. Floreano Peixoto é quem hoje em­
punha o leme do estado, com egual 
direito ao de seu antecessor, para que, 
em poucos dias, com ou sem vontade, 
o ceda a outro ambicioso.

Em tanto que no Brazil disputam os 
abutres a presa que empolgaram, falle- 
ce em Paris, n’uma hospedaria, o ex 
imperador I). Pedro. Ha dois annos que 
a sorte d'esle anceão é pranteada por 
muitos. Deveremos pranteal-a? Talvez 
não. D. Pedro teve culpas e culpas gra­
ves; para expiação, deu lhe o Deus das 
misericórdias dois annos de exílio, dois 
annos de penitencia, e põe-lhe a ella 
termo com uma morte chrislã, uma 
morte óptima. Após leve constipação, 
conhecendo o imperador estar perto o 
fim, fez celebrar no seu quarto e rece­
beu a sagrada communhão. 0 parocho da 
Magdalena deu-lhe a extrema-uncção na 
noite de 4 do corrente, e á meia noite 
expirava o illustre infermo. Nasceu em 
2 de dezembro de 1825, subiu ao thro- 
no sob tutela em 1831, começou a go­
vernar em 1840, casou em 1843. foi 
coroado em 1844, deposto em 1889, e 
falleceu em 4 do corrente, na edade de 
66 annos e 2 dias.

No Brazil causou grave tristeza a 
morte do imperador; a republica fran 
cm prestou as honras devidas ao ca- 
daver imperial; Lisboa cede-lhe em- 
fim honrosa guarida, ao lado da es­
posa que alli o aguarda ha dois annos 
mal volvidos.

Noticias

Escola pratica d'agricultura.—No col 
legio da Formiga, em Ermezinde, vai 
ser creada uma escola pratica d’agri- 
cullura, que será dirigida pelo agrono- 
mo. snr. Astier de Villate.

Abrir-se-ão as aulas logo que estejam 
matriculados quinze alumnos, cuja eda­
de não deve ser inferior a 12 annos, 
nem superior a 17. Além da aula de 
agronomia, os alumnos terão mais 
duas aulas, uma de portuguez e outra 
de contabilidade. Póde haver alumnos 
internos e externos, que lerão cinco 
horas de trabalho manual e outras tan­
tas de trabalho mental.

0 curso durará um anno, tempo suf- 
ficienle para o alumno conhecer a na­
tureza dos territórios, as sementeiras 
que lhes serão mais apropriadas, os 
adubos mais adequados, a cultura mais 
facil e os productos que mais convém 
apresentar ao mercado. Em lodos os 
annos lectivos haverá prémios pecuniá­
rios para os alumnos que mais se dis­
tinguirem.

** *

Echo de Lourâes-—Achavam-se em 
tôrno da finita os peregrinos de Puy. 
assistindo fervorosos á celebração da 
sancta Missa. Juneto da grade viam-se 
enfileirados os doentes, solicitando a 
sua Rainha, a Thesoureira das graças, 
a Saude dos enfermos.

A missa termina; os cantos cessam.
Uma rapariga de Ve.rgesac, ha dois 

annos entrevada, está alli. n’um estado 
de soíTrimento que parte os corações: 
olhares compadecidos se fixam sobre 
ella. Pobre creatura!

0 sr. Bispo de Puy, perpassa entre- 
os doentes, e dá aquella infeliz uma 
ultima bênção, a ultima absolvição. Um 
missionário sobe ao púlpito e pede a 
favor d’ella uma dezena do Rosario. 
Todos caem de joelhos, de braços em 
cruz, o fervor da oração anima os co­
rações; nova missa principia; chega-se 
a elevação da Sancta Hóstia, e aquella 
paciente, ditosa agora, levanta-se e 
vai ajoelhar-se em acção de graças! 
Realisara-se o milagre!

A multidão en]eva-se, desabafa em 
suspiros, expande-se em lagrimas, e 
lei minada a missa, enlôa n’uma harmo­
nia celestial um jubiloso Magnificai em 
acção de graças por mais este notável 
prodígio!

Dezembro—15.
n.

Sancta Calharina
(Conclusão)

—Opprz-se-me... ha de morrer. Se, 
oelos sortilégios, nada vale o ferro con­
tra ella, lemos o veneno, depois do ve­
neno o lago Mariutis, se as ondas a não 
tragarem, ha ainda as fogueiras de na- 
pla e oleos, e não a querendo as cham 
mas, farei cavar um poço onde a se­
pulte viva.

—Serena-te, Augusto... imporia ser- 
se razoavcd.

— Nem palavra, se não queres te 
mande crucificar! Quem defender Ca­
lharina, tem pena de morte como trai­
dor ao Cesar e insultador dos deuses.

—Fere-me, se assim o intendes, cla­
mou Fauslina levantando-se. Não ces­
sarei de implorar misericórdia em prol 
d’essa innocente. 0 esposo de Fauslina 
não ha de ser um assassino!

—Treme de mim!
—Nada receio, Augusto... Eu sou 

chrislã!
—Afiai os cutellos, vociferou o impe­

rador dirigindo-se aos algozes, trému­
los pela cólera de que desvairava Maxi- 
mino. Afiai os cutellos,-preparai o cepo,

VARIEDADES

e fazei-me cair a meus pés a cabeça 
da imperatriz!

Porphyrio approximon-se indignado:
—E’ agora a minha vez de dizer-te: 

Vr como procedes! exclamou levando a 
mão á espada. Um sangue pede outro 
sangue! Não és o primeiro imperador 
estrangulado por seus pretorianos.

—Ordeno te que entregues a espada, 
interrompeu Fauslina... E's soldado, 
és chrislão; um soldado não se revol­
ta, um chrislão não ameaça. Presta ho­
menagem ao Cesar.

—Maldição sobre elle! observou Por­
phyrio, desembainhando a espada, que 
partiu no joelho e arremessou aos de­
graus do throno.

—.Maldição sobre elle! repeliram os 
duzentos bravos que enchiam o vestí­
bulo.

—Eu te perdôo, murmurou Fauslina.
E sem accrescentar palavra foi ajoe­

lhar junto do algoz, que d’um só golpe 
lhe decepou a cabeça.

Porphyrio foi decapitado em seguida, 
e após elle os seus duzentos soldados, 
sem que o tyranno proferisse uma pa­
lavra.

Mudo, impassível, olhava este heca- 
lombe horrível. Deante de seus olhos, 
o aço das espadas desferiam uns fulgo­
res como de relampago, e fiuia o san­
gue em borbolhões, ejaculado d’aquel- 
les corpos mutilados. Vinte algozes de­
sempenharam aquella tarefa lugubre, 
e ao fim da tarde, o átrio era um lago 
de sangue, onde boiavam os cadaveres.

Maximino entrou nos aposentos ao 
clarão de archotes. Cambaleava; as 
nalpebras batiam uma contra a outra; 
um pallor lívido cobriu-lhe as feições, e 
inutilmente procurou repousar no som- 
no durante aquella noite assignalada 
por tamanhos crimes.

VIII

No dia seguinte ao do morticínio 
atroz que inundara de sangue o pala- 
cio do imperador, multidão immensa 
condensava-se nas visinbanças da pla­
taforma do Serapeum^ onde antemanhã, 
sobre um estrado coberto de purpura, 
fòra levantado um cepo de cedro, ao 
qual se via encostada um cutello de 
lamina comprida e aguda, com incrus­
tações de ouro no bem polido punho. 
A um angulo do cadafalso, erguia-se o 
throno imperial, de bronze cinzelado, 
ornatos de bom gosto, elegantemente 
tauxiado de pedrarias. Quatro colum- 
nas de madeira dourada sustentavam 
cortinados de seda, e tufos elegantes 
de flores de lodão, entremeados de 
palmas verdes, formavam, em jarrões 
metálicos, um renque perfumado e um­
broso a contornar o docel. No pavi­
mento d’onix, onde estrellas de bronze
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scintillavam embutidas, os pretorianos!scintillavam embutidas, os pretorianos! 0 tyranno, sem manifestar surpreza —Queres subir, a meu lado, com 
e os guardas formavam em ordem de por este frio acolhimento, assentou-se lua mão entre as minhas, os degraus 
batalha; a spus lados ajoelhavam es- na cadeira imperial, em tanto que os que ha pouco desceste?. . Já não exis- 
cravos da Nubia, os elhiopes e os ne- corlezàos se desseminavam na espaço te obstáculo a separar-nos: Faustina 
gros da região das cataractas; mais sa esplanada, deixando-o só, em face descança no tumulo; basta que sobre 
além, estacionavam cortezãos, jovensid^sse estrado coberto de telas roixas, ti alongue o meu sceplro, para que se- 
eíTeminadoR, de túnicas açafroadas ecôrionde as espadas dos verdugos e dos jas, tu, imperatriz.
de jacintho, nobres egypcios vestindo guardas despediam uns reflexos san- 
tangas e cingidos de faxas, com peito- guineos.

N’esla hora, no topo da escadariaivictima ao algoz. Armado vejo o cada-

—Estende, Augusto, para mim o teu 
sceplro, mas para designar-me como

raes de pprolas, e toucas acaireladas 1“
de lhama, tendo por frontal uma ca-|que descia do templo’, appareceu Ca-jfalso; subil-o ei sem pezar, sem te- 
beça de moucho, vibora, ou gavião, tharina, enire duas alas de tropa, dejmor... Não comprehendcs que após 
com largas franjas a cair, ao longo das lanças invertidas, em significação de-tantos prodígios do meu Esposo Jesus, 
faces, sobre as espaduas. Depois, sol- lucto. desprézo os teus deuses e renuncio a
dados, escravos, patricios e sacerdotes: A virgem obtivera a graça de virem Icoroa que me dás? Põe o remate á tua 
os de Júpiter e os da Venus púnica; osjseus domésticos adornal-a para a festalobra, que cêdo o meu Deus fará suster 
de Eleusis e os de Apollo; os dos ido-jda morte. Vestida de branco, involla as perseguições à sua Egreja: das Ire- 
los do paiz de Chus e os das mons-irVum véo, enfestonada a fronte de liavas ha de sair a luz.
truosas divindades das serras da Lua. rios, mais similhava uma celestial ap- 
exhibindo as insígnias de sua gradua- parição que uma creatura humana, 
ção, e casando as chlamydes escarlates 
com as togas brancas, as túnicas ama-idas, salvas já das misérias e corru- 
rellas com os mantos recamados de pção terrenas. Calma, tranquilla, como 
emblemas multicores, as phylacte- uma rainha magnanima, que por ins- 
rias de seda, as mitras consoante os 
modélos da Pérsia, os véos côr de fo­
go, os diademas de flores naluraes e 
os cones ponteagudos ornados de pen 
nachos.

Para lá das balaustradas, estaciona­
va a turba curiosa: velhos, mulheres, 
creanças, e, na primeira classe, ma­
tronas chrislãs, viuvas e donzellas, 
congregadas para assistir de perto ao 
triumpho d’uma companheira dilecta. 
Dizia-se que estes insolitos preparati-

Sua belleza era a das bemaventura

as
tantes se digna baixar das eminências 
onde impera ás vis estancias do vulgo, 
desce Catharina, lentamente, os cern 
degraus marmoreos da escadaria do 
Serapeum.

E o mesmo silencio que fôra para 
Maximino um insulto, era para a Vir* 
gem manifestação de triumpho, uma 
honra á magestade de seu martyrio.

Ninguém ousara pranteal-a, ninguém 
applaudil-a. Como um anjo a deslisar 
sobre as nuvens, assim avança Calha-

Maximino não respondeu... Fez um 
isignal, o algoz abeirou-se do cepo jun- 
cto ao qual já estava Catharina. Esta, 
n’um jubilo insolito, poisou a fronte no 
instrumento do martyrio, e o verdugo, 
por duas vezes brandindo a espada, 
com um só golpe amputou cerce a ve­
nerável cabeça, que rolou até ao thro- 
no imperial, em tanto que o corpo des­
caia brandamente sobre as roupagens 
d’uma alvura de neve.

IX

No século nono, dizem os Bollandis- 
las, alguns christãos encontraram, nos 
cumes do Sinai, o corpo (fuma donzella 

____  _ „„r________ ____ ____  _________  r..... ................. ........... invollo em brancos vestidos, exalando 
á esposa, ao melhor capitão, e a du-!ultimos momentos...................................... suavíssimo perfume. Em íôrnu do pes-
zentos soldados, tam só pc.r que eram' Chegada em frente do imperador, coço, um sangue vermelho formava-lhe 
christãos, coroaria seus delictos com(deteve-se um pouco, a tropa formou como um collar de preciosos rubis, e 
um mais abominável ainda, qual erajna retaguarda, de lanças erguidas e os aquelle cadaver, alli deposto ha qui­

nhentos annos, não denunciava o me- 
tior indicio do corrupção.

Foram estes despojos reconhecidos 
pelos da bemaventurada virgem Sancta 
Catharina, transportados pelos Anjos

vos indicavam uma execução capital, e rina, saudando com um gesto a multi- 
que tendo o imperador dado a morte dão congregada para assislir-lbe nos

o de alçar mão sacrílega contra umaiescudos embraçados, onde batiam os 
virgem innocente. jraios do sol, refleclindo uma muralha

Assim, tanto que Maximino appare de luz. A virgem não dobrou o joelho; 
ceu, com um séquito de cavalleiros eíinclinou tam só a cabeça sem levantar 
soldados, cobrindo um manto de pur-!o véo.
pura semeado de pedrarias, cujas do*; 0 tyranno, rubro de cólera, ÍHou-a;áquclle venerando retiro, 
bras roçagantes eram sustentadas por longo tempo, e com voz rouca, bramiu 
dóze libertos, o mais glacial silencioiaílnal:
formou-se n’aquella assembléa. Não o —Rebelde mulher, tens porventura
acclamaram os pagãos, receosos da co- reflectido assàs?
lera do povo, que podia explosir n’uma Com voz harmoniosa, foram dietas 
sedição; não o saudaram os christãos estas palavras:
por indigno de respeito, e para não —Que mais desejas, Augusto? Não* 
ultrajarem n’elle o representante da foi proferida a sentença? Bem vês, 
divina auctoridade. 'aguardo a execução. ;

Com voz harmoniosa, foram dietas

0 imperador Jusliniano mandou alli 
edificar uma basílica, e providenciou 
de modo que grande numero de ceno­
bitas fossem os zeladores lieis de tam 
valiosas relíquias.

—Que mais desejas, Augusto? Nãoj
FIM
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